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Introdução


			A vida nunca é tão simples quanto parece nos livros de escola. Ela sempre traz uma novidade, um desafio novo, que, em muitos momentos, não estávamos preparados.


			Quantas coisas de que gostávamos antes, hoje não gostamos mais? E quantas coisas não conhecíamos antes, e hoje fazem parte da nossa vida?


			Por isso, como ela tem esse elemento surpresa, e tudo isso acontece ao mesmo tempo, decidi contar esta história para você. Talvez você nem perceba, mas ela tem elementos sobre vida, decisões, administração dos recursos, liderança, desigualdade e tudo isso temperado com um pouco de romance e música.


			Se prepare para embarcar em uma das minhas histórias favoritas, venha comigo!


		




		

			
Capítulo um


			Sempre que se fala em um príncipe, eu penso em alguém com a coroa, cercado de majestade e toda regalia de um reino. Talvez, alguns possam até pensar em alguém mais nobre que despreza ou pouco se relaciona com os servos. Contudo, aquele príncipe era diferente.


			Ele tinha o sangue real, possuía uma coroa e as vestes do reino, entretanto só a utilizava em ocasiões especiais e ainda sem gostar. No restante dos dias, usava uma roupa casual e, ao invés da coroa, o que brilhava mesmo era o seu sorriso, o qual, todos os dias, era mostrado, até mesmo, nas simples respostas ao bom dia de qualquer pessoa que cruzasse o seu caminho.


			Volto a repetir: aquele príncipe era diferente. E adiciono: eu tinha orgulho de fazer parte daquele reino.


			O príncipe havia herdado a habilidade musical da mãe e adorava estar com o violão a tocar. Contudo, o reino passava por momentos turbulentos após a morte da rainha e, com a saúde frágil do rei, os nobres tentaram distanciar o povo do palácio para enfraquecer a influência da família real; sendo assim, a música havia sido proibida.


			E, com êxito, eles se esforçavam para doutrinar as pessoas do palácio para que músicas alegres (como o príncipe gostava) fossem realizadas apenas pelo povo comum, que habitava fora dos muros do palácio. 


			Mas isso não era um problema para o jovem príncipe e seu grande amigo Guiggs, o sábio. 


			Guiggs havia tido aulas com o Professor, que foi quem ajudou a escrever as leis do reino, antes que os nobres proibissem a entrada dele no palácio. E, por ser da linhagem nobre, Guiggs cresceu junto ao príncipe: enquanto o príncipe destacava-se pelo carisma e pela liderança, o jovem Guiggs tinha como destaque a sabedoria.


			Os dois, frequentemente, se juntavam aos súditos do reino para tocar as canções que costumavam compor e alegrar o final de tarde dos serviçais.


			Eles se reuniam, as servas da cozinha traziam os salgados e guloseimas, os jardineiros traziam algumas frutas e todos os outros servos, servas e filhos traziam a expectativa de ouvir o príncipe cantar.


			Os encontros, normalmente, eram feitos no pavilhão da cavalaria real, que ficava atrás do palácio, pela saída Sul, e era o melhor lugar para reunir os servos sem que os nobres dessem falta ou ouvissem a canção. Nesse momento, a guarda ficava de olho para que ninguém perturbasse as reuniões e para que ninguém do castelo descobrisse o que estava acontecendo ali.


			Essas reuniões eram sempre marcantes para o príncipe, pois, ao tocar, ele relembrava fortemente de sua mãe, que ensinou as primeiras notas e que lhe transmitiu o gosto pelas canções alegres. E o principezinho se lembrava de como a insistência do seu pai para que ele treinasse instrumento e o gosto da sua mãe por música o fizeram um músico talentoso.


			O rei sempre utilizava como comparação o relógio para que o jovem príncipe continuasse a lapidar seus talentos. Uma vez que o jovem príncipe ansiava pela sua festa de aniversário, o rei dizia:


			— Seja como o relógio, meu filho.


			— Por que, papai? — indagava o jovem príncipe. 


			— Toque após toque, ele não desanima, pois, se em algum momento ele desanimar e parar de tocar, o tempo que é marcado ali iria parar, e, então, seu aniversário demoraria mais para chegar.


			E, com lições simples como essa, o jovem príncipe começava a entender a importância de ser consistente, ou seja, dia após dia, procurar dar o seu melhor.


			A vida tem momentos e experiências assim, muitos pelos quais aprendemos habilidades que nem imaginamos quando vamos utilizá-las. Todavia, dia após dia, reunião após reunião de canções, o príncipe estava aperfeiçoando, cada vez mais, o seu talento. Afinal, não é apenas sobre ter o talento, e sim sobre utilizá-lo e aperfeiçoá-lo frequentemente.


			Desculpe, eu me empolguei tanto ao descrever que nem notei que me esqueci de dizer: o príncipe do qual estou falando é o jovem Conrado, sucessor do grande Henry, da dinastia imperial europeia e rei de Songland.


			O reinado tinha esse nome, pois, desde a época dos antecedentes da rainha, aquelas terras eram famosas pelas canções e pela alegria que existia entre as pessoas ao cantar. Com a morte da rainha Helena e o adoecimento do rei Henry, o Grande, os nobres proibiram boa parte de instrumentos e de canções nos locais reais, como também o contato com o povo fora dos muros do palácio.


			O objetivo era cortar a proximidade e a admiração existente dos súditos com a família real, em especial com o jovem príncipe. Com isso, haveria diminuição do seu poder de influência para que, quando o rei passasse a coroa, um desses nobres pudesse tomar o lugar do príncipe sem despertar a revolta do povo.


			Sendo assim, havia um abismo entre o palácio e o povo do reino, e o jovem príncipe Conrado crescia nesse contexto, sem a oportunidade de cantar e conhecer o próprio povo de uma forma direta.


			O que bastavam eram as reuniões feitas escondidas com os súditos.


			No verão, próximo ao 43º ano de reinado do rei Henry, no meio do ano, houve um dia marcante. Naquela noite (não sei se posso dizer noite, pois o pôr do sol no verão europeu se dava muito tarde), o príncipe e seu grande amigo realizavam mais uma reunião de canção, sem imaginar que aquela poderia ser uma das últimas.


			Conrado, com seu sorriso no rosto, violão na mão e, ao lado de Guiggs, puxou a canção:


			O meu reino


			é o reino da canção 


			Você pode ter seu reino também


			é só sonhar de coração 


			E agora


			é sua vez de cantar


			se você tivesse um reino


			como ele iria chamar?


			O primeiro a continuar a canção foi logo seu companheiro Guiggs, conhecido pela sabedoria e conselhos sempre importantes para o príncipe.


			O meu reino


			é o reino da sabedoria


			poderia também ser


			o reino da alegria


			Pois as decisões sábias


			feitas dia após dia


			sempre rendem


			alegria, paz e harmonia.


			E todos ali compartilhavam suas expectativas por meio da canção.


			Não consigo descrever o sentimento que se passava nessas reuniões, entretanto a música tem esse poder de, por alguns minutos, retirar alguns problemas da mente e nos fazer sorrir.


			Foi quando Juca, que é o filho de uma das cozinheiras, participou da canção, dizendo:


			O meu reino


			é o reino dos sonhos


			ou também o reino da ação...


			Nesse momento, todos pararam e olharam para o garotinho. Foi um silêncio unânime. E alguém, então, quebrou o silêncio com a pergunta que estava na mente de todos:


			— Como assim Juca, o reino dos sonhos e da ação?


			E Juca respondeu cantando:


			Não deixe de tocar


			oh, nobre príncipe,


			pois explicarei


			e para isso vou cantar


			Sonhar nos leva ao desejo de ter


			e do desejo vem o esforço e a ação


			quando pensei no melhor reino


			foi isso que veio ao meu coração


			Pois mamãe me ensinou 


			o que agora vou te dizer


			que quando não temos sonhos,


			a vida perde o sentido e deixamos de viver.


			E todos juntos aplaudiram e sorriram. 
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